
16
FEVEREIRO

2020

ANO A
SEXTO 

DOMINGO

Ben-Sirá 15, 16-21
Salmo 118 (119)

1Coríntios 2, 6-10
Mateus 5, 17-37

PERGUNTA 
DA SEMANA

O que é que 
te ajuda ou 

te prejudica, 
na prática do 
acolhimento?

Ser discípulos, mais do que cumprir 
um conjunto de mandamentos, 
consiste em seguir o caminho da 
vida e do amor. Deus apresenta-o 
como uma escolha. Não se impõe. «Se 
quiseres, guardarás os mandamentos: 
ser-lhes fiel depende da tua 
vontade». Continua a propor esse 
«caminho perfeito» a ser acolhido no 
coração: «Felizes os que observam 
as suas ordens e O procuram de 
todo o coração». Fazer uma boa 
escolha leva-nos longe: conduz 
até à «sabedoria de Deus», agora 
revelada «por meio do Espírito Santo». 
Sabedoria que não se contenta com 
os antigos preceitos. São bons, mas 
aqueles que pretendem entrar no 
reino de dos Céus hão de preferir o 
belo e exigente caminho do amor: 
«Reconcilia-te com o teu adversário».

 
É difícil perdoar, sempre e a todos. 
Em especial, aos que se tornam 
adversários. Aquela pessoa, aquele 
temperamento, aquelas ideias, aquele 
estilo... Amar a humanidade é fácil. 
Amar as pessoas é ótimo. Quando as 
pessoas se tornam aquele homem 
ou mulher... fica muito mais difícil. O 
exercício do perdão tem situações e 
rostos concretos. Dar o primeiro 
passo para a reconciliação não é 
uma humilhação. É uma escolha 
poderosa. É necessária mais força 
para perdoar do que para ofender. 
A reconciliação é um ato sagrado. 
Interrompe as tensões. Não evita a 
pessoa. Nem ignora o sucedido. É 
uma superação. Aqui reside toda a 
diferença. O perdão assume um estilo 
criativo e saudável.

“Reconcilia-te com 
o teu adversário”

Acompanha a série
 ‘A arte de evitar pessoas’ 
em laboratoriodafe.pt

Acolher 
ou evitar
Acolher ou evitar é próprio da 
liberdade humana. Cada um decide o 
caminho a seguir. Para nós, não pode 
ser outro senão o de acolher o projeto 
divino e concretizá-lo no acolhimento 
mútuo. Esta ‘série’ tem-nos mostrado 
o quanto precisamos de deixar 
de ‘evitar pessoas’ para colocar o 
acolhimento no centro da nossa vida 
pessoal e comunitária. Acolher sem 
julgar é amor incondicional.


